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continuação

.................................................................................... 2006 2005
Saldo inicial ................................................................. 12.467 12.649
Constituição / (reversão) ............................................. 43 525
Compensação de créditos tributários .......................... (585) (707)
Saldo final .................................................................... 11.925 12.467
Em estudos realizados pela Administração, foram constituídos créditos tri-
butários sobre prejuízo fiscal, base negativa e diferenças temporárias. A
compensação no exercício de 2006 representou 6% (2005 - 7%) do
prejuízo fiscal e base negativa. A perspectiva de realização média para os
próximos 3 exercícios, é de 33% ao ano. O valor presente dos créditos
tributários monta a R$ 7.624 mil, descontados a taxa média de captação
projetada para os referidos exercícios.

.................................................................................... 2006 2005
Resultado antes do imposto de renda ......................... 5.725 5.503
Participação nos lucros - Empregados ........................ (117) (114)
Outras exclusões ........................................................ (594) (8.501)
Outras adições, principalmente provisão para créditos 725 7.966
= Base de cálculo ........................................................ 5.739 4.854
Compensação de Prejuízo/Base negativa ................... (1.721) -
IRPJ - (15%) ............................................................... 603 728
Adicional do IRPJ - (10%) ........................................... 378 462
(-) PAT ......................................................................... (1) (1)
CSSL - (9%) ................................................................ 362 437
Total IRPJ e CSSL ....................................................... 1.342 1 .626

Efeito do crédito tributário (Constituição/compensação) 2006 2005
IRPJ - Prejuízo fiscal ................................................. 430 520
CSSL - Base negativa ............................................... 155 187
Sub-total .................................................................... 585 707
IRPJ - Diferenças temporárias .................................. (32) (386)
CSSL - Diferenças temporárias ................................. (11) (139)
Sub-total .................................................................... (43) (525)

Total ............................................................................. 542 182
Total dos impostos ....................................................... 1.884 1.808

Parecer dos Auditores Independentes
Aos Administradores do Banco de la Provincia de Buenos Aires -
Sucursal São Paulo - São Paulo - SP.
1. Examinamos os balanços patrimoniais do Banco de la Provincia de
Buenos Aires - Sucursal São Paulo, levantados em 31 de dezembro
de 2006 e 2005, e as correspondentes demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos
dos semestres e exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 2. Nossos

Juan Agustin Lasala - Diretor Geral
Lilian Aparecida Tavares Barbosa - Contadora - CRC 1SP 167430/O-1

exames foram conduzidos de acordo com as normas brasileiras de
auditoria e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume das transações e o sistema
contábil e de controles internos da Entidade; (b) a constatação com base
em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as
informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração
do Banco, bem como da apresentação das demonstrações contábeis
tomadas em conjunto. 3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis
referidas no parágrafo 1, representam adequadamente, em todos os

aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Banco de la
Provincia de Buenos Aires - Sucursal São Paulo, em 31 de dezembro
de 2006 e 2005, o resultado de suas operações, as mutações de seu
patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos referentes
aos semestres e exercícios findos naquelas datas, de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil.São Paulo, 26 de janeiro de 2007.

& Cia S/C Auditores Independentes
CRC 2 SP 17245/O-0
Marco Antonio de Carvalho Fabbri
Contador CRC 1 SP 148961/O-2

2006 2005
RECEITAOPERACIONAL (nota 5)
Fornecimento de Energia Elétrica 1.777 –
Suprimento de Energia Elétrica 930 – 

2.707 – 
DEDUÇÕES DARECEITAOPERACIONAL
ICMS (279) – 
PIS (16) – 
COFINS (73) – 

(368) – 
RECEITAOPERACIONAL LÍQUIDA 2.339 – 
CUSTO DO SERVIÇO DE ENERGIAELÉTRICA
Custo com Energia Elétrica 
Energia Elétrica Comprada para Revenda (22) – 
Encargo de Uso do Sistema de Transmissão
e Distribuição (74) – 

(96) – 
Custo de Operação
Serviços de Terceiros (1.062) – 
Depreciação (140) (12)

(1.202) (12)

RESULTADO OPERACIONAL BRUTO 1.041 (12)
DESPESAS OPERACIONAIS  
Despesas Gerais e Administrativas (48) – 
Outras Despesas Operacionais – (21)

(48) (21)
RESULTADO DO SERVIÇO 993 (33)
RESULTADO FINANCEIRO
Despesas Financeiras (18) – 

LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DOS TRIBUTOS 975 (33)
Contribuição Social (26) – 
Imposto de Renda (29) – 
LUCRO (PREJUÍZO) LÍQUIDO DO EXERCÍCIO 920 (33)

As notas explicativas anexas são parte integrante 
das demonstrações financeiras

1  CONTEXTO OPERACIONAL
A CPFL Sul Centrais Elétricas Ltda. (“CPFL Sul Centrais Elétricas” ou
Sociedade) é uma sociedade de quotas de responsabilidade limitada,
detentora das usinas Guaporé, Andorinhas, Pirapó e Saltinho,
localizadas no estado do Rio Grande do Sul. A potência total das quatro
PCH’s é de 2,65 MW e a energia assegurada é de 1,1 MW médios. 
Em 22 de março de 2006, através das Portarias nºs 03, 04, 05 e 06, o
Ministério das Minas e Energia (“MME”) reavaliou um incremento na
energia assegurada das PCH’s para 2,45 MW médios por ano.
2  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As Demonstrações Financeiras da Sociedade relativas aos exercícios
encerrados em 31 de dezembro de 2006 e 2005, foram elaboradas de
acordo com as práticas contábeis inerentes às sociedades limitadas,
adotando ainda, de forma complementar, as normas previstas 
na legislação societária e as específicas para as empresas
concessionárias do serviço público de energia elétrica.
Sumário das Principais Práticas Contábeis
a) Disponibilidades - Correspondem a saldos em bancos e
aplicações de curto prazo realizadas junto a instituições financeiras,
acrescidas dos rendimentos auferidos até a data do balanço.
b) Concessionárias e Permissionárias - Inclui os valores a receber
decorrentes do suprimento de energia elétrica. 
c) Imobilizado - Registrado pelo custo de aquisição ou construção,
deduzido da depreciação acumulada pelo método linear a taxas anuais
variáveis de 2%  a 20%, de acordo com a natureza do bem. 
d) Imposto de Renda e Contribuição Social - Calculados conforme
legislação vigente nas datas dos balanços. 
e) Resultado - As receitas e despesas são reconhecidas pelo regime
de competência. 
A Sociedade atendendo as determinações da Deliberação CVM 
nº 488/2006 (Apresentação e Divulgação), efetuou certas
reclassificações nas demonstrações financeiras divulgadas em 31 de
dezembro de 2005. 
3  IMOBILIZADO 

2006 2005
Custo Depreciação Valor Valor

Geração em Serviço Histórico Acumulada Líquido Líquido
Terrenos 542 –   542 1.026 
Reservatório, Barragens
e Adutoras 897 (34) 863 395

Edificações, Obras Civis
e Benfeitorias 232 (16) 216 220

Máquinas e Equipamentos 2.889 (931) 1.958 2.077
Total do Imobilizado 4.560 (981) 3.579 3.718

Os bens e instalações utilizados na produção e transmissão de energia
elétrica, não podem ser retirados, alienados, cedidos ou dados 
em garantia hipotecária, sem a prévia autorização do Órgão Regulador.
Quando de bens inservíveis, destinados à alienação, o produto 
da alienação é depositado em conta bancária vinculada para aplicação
na concessão. 
4  PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O capital social é de R$ 3.730 dividido em 3.730.476 quotas no valor de
R$ 1,00 (um real) cada uma, totalmente subscrito e integralizado, sendo
distribuído entre os sócios da seguinte forma:
Quotistas Nº de Quotas R$ Mil
CPFL Geração Energia 3.730.475 3.730
Wilson P. Ferreira Júnior 1 –
Total 3.730.476 3.730
4.1. Dividendos Pagos no Exercício de 2006
A Sociedade efetuou o pagamento do dividendo declarado e
provisionado na data de 30 de junho de 2006, que totalizou a
importância de R$ 260.
4.2. Destinação do Lucro do Exercício
A Administração da Sociedade está propondo em Assembléia 
de Quotistas que o lucro líquido do exercício após a compensação 
do prejuízo acumulado do exercício anterior seja distribuído na forma
de dividendo. A base de cálculo e as destinações são demonstradas 
a seguir:

2006
Lucro Líquido do Exercício 920
Compensação de Prejuízos Acumulados (33)
Lucro Líquido Base para Destinação 887
Destinação do Lucro:
Dividendos Intermediário (260)
Dividendos Propostos (627)
Lucros Acumulados    – 
5  RECEITA OPERACIONAL

2006
Receita de Operações com Energia Elétrica GWh R$ Mil
Fornecimento Faturado 11 1.549
Fornecimento Não Faturado 1 228
Fornecimento de Energia Elétrica 12 1.777
CPFL Comercialização Brasil S.A. 7 907
Energia Elétrica de Curto Prazo 2 23
Suprimento de Energia Elétrica 9 930 
Total 21 2.707

CPFL SUL CENTRAIS ELÉTRICAS LTDA.
CNPJ/MF nº 05.441.551/0001-04

Senhores Acionistas,
Atendendo às disposições legais e estatutárias, a Administração da CPFLSul Centrais Elétricas Ltda. submete à apreciação dos Senhores as Demonstrações Contábeis da Companhia, referentes ao exercício social findo
em 31 de dezembro de 2006. AAdministração
Para mais informações sobre o desempenho desta e outras empresas do grupo CPFL, por favor acesse o endereço www.cpfl. com.br - Relações com Investidores.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E DE 2005
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E
APLICAÇÕES DE RECURSOS

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E DE 2005

(Em milhares de Reais)

2006 2005
ORIGENS DE RECURSOS:
Das Operações
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 920 (33)
Itens que não Afetam o Capital Circulante Líquido:
Depreciação 140 12 
Total das Operações 1.060 (21)
Dos Acionistas
Integralização de Capital –   3.730 
Total das Origens 1.060 3.709 
APLICAÇÃO DE RECURSOS:
Aquisição de Ativo Permanente –   3.730 
Dividendos 887 –   
Depósitos Vinculados a Litígios 21 –   
Outros 1 –   
Total das Aplicações 909 3.730 
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAPITAL DE GIRO 151 (21)
REPRESENTADO POR: 
Ativo Circulante 795 8 
No Início do Exercício 8 –   
No Fim do Exercício 803 8 

Passivo Circulante 644 29 
No Início do Exercício 29 –   
No Fim do Exercício 673 29 
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAPITAL DE GIRO 151 (21)

As notas explicativas anexas são parte integrante
das demonstrações financeiras

DIRETORIA

WILSON P. FERREIRAJUNIOR RENI ANTONIO DASILVA PAULO CÉZAR COELHO TAVARES JOSÉ ANTONIO DE ALMEIDAFILIPPO
Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente de Estratégia e Regulação Diretor Vice-Presidente de Gestão de Energia Diretor Vice-Presidente Financeiro

MIGUEL NORMANDO ABDALLASAAD ANTÔNIO CARLOS BASSALO
Diretor Vice-Presidente de Geração Diretor de Contabilidade - CRC 1SP085131/O-8

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E DE 2005
(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DA MUTAÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E DE 2005

(Em milhares de Reais)
Capital Social Lucros (Prejuízos) Acumulados Total

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2004 –  –   –   
Aumento de Capital 3.730 – 3.730 
Prejuízo Líquido do Exercício –   (33) (33)
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2005 3.730 (33) 3.697 
Lucro Líquido do Exercício – 920 920 
Destinação do Lucro:
Dividendo Proposto – (887) (887)

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 3.730 –   3.730 
As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS PARA OS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E DE 2005

(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo)

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2006 2005
CIRCULANTE
Fornecedores 10 –   
Tributos e Contribuições Sociais 36 –   
Dividendos 627 –

Outros – 29 
TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE 673 29 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO  (nota 4)
Capital Social 3.730 3.730 
Prejuízos Acumulados –     (33)
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.730 3.697
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 4.403 3.726 

ATIVO 2006 2005
CIRCULANTE
Disponibilidades 575 8
Concessionárias e Permissionárias 228 – 

803 8
NÃO CIRCULANTE
Realizável a Longo Prazo
Outros 21 – 

21 –     
Permanente
Imobilizado (nota 3) 3.579 3.718
TOTAL DO ATIVO NÃO CIRCULANTE 3.600 3.718
TOTAL DO ATIVO 4.403 3.726

As notas explicativas anexas são parte integrante das demonstrações financeiras

MAKRO ATACADISTA S.A.
CNPJ nº 47.427.653/0001-15 - NIRE nº 353.001.140-60

Ata da Reunião da Diretoria Realizada em 31 de Janeiro de 2007
Aos 31 dias do mês de janeiro de 2007, às 10:00 horas, na sede social 
da empresa, situada na Rua Carlos Lisdegno Carlucci, 519 - Butantã, 
São Paulo - SP, reuniram-se os abaixo assinados, diretores do MAKRO 
ATACADISTA S.A. Assumiu a Presidência da reunião o Sr. Luiz Antonio 
Correa Nunes Viana de Oliveira, convidando a Sra. Christina Fontana 
Guerini para secretariar os trabalhos. Com a palavra, o Sr. Presidente 
esclareceu os objetivos da presente reunião: Deliberar sobre o crédito de 
R$ 1.820.000,00 (Hum milhão, oitocentos e vinte mil reais), que deduzi-
dos os 15% do Imposto de Renda na Fonte, resulta em R$ 1.547.000,00 
(Hum milhão, quinhentos e quarenta e sete mil reais), montante este que 
está sendo creditado nesta data aos acionistas, a título de juros sobre 
o capital próprio. O Conselho de Administração da sociedade deliberará 
oportunamente sobre o prazo, condições e forma do pagamento dos re-
feridos créditos. Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente declarou 
encerrada a reunião pelo tempo necessário à lavratura da presente ata 
em livro próprio, que depois de transcrita, lida e unanimemente apro-
vada, vai assinada por todos os presentes. Luiz Antonio Correa Nunes 
Viana de Oliveira, Diretor Presidente, André de Souza Maurino, Diretor 
Financeiro. São Paulo, 31 de janeiro de 2007. Christina Fontana Guerini 
- OAB/SP nº 99.940 - Secção do Estado de São Paulo. Certificamos que 
a presente é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio. Christina Fontana 
Guerini - OAB/SP nº 99.940. JUCESP nº 44.925/07-4 em 07.02.07. Cris-
tiane da Silva F. Correa - Secretária Geral.

Financeira Itaú CBD S.A. Crédito,
Financiamento e Investimento

CNPJ 06.881.898/0001-30 - NIRE 35300322452
Capital Autorizado: até R$ 500.000.000,00

Capital Subscrito e Realizado: R$ 290.908.000,00 - 290.908.000 ações
EXTRATO DA ATA

DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 21.12.2006
Instalação: 21.12.2006, às 14:00 horas, na sede social e com presença
total. Mesa: Presidente: Dr. José Francisco Canepa; Secretário: Dr.
Ottavio Aldo Ronco. Deliberações: 1. dentro do limite do capital
autorizado, elevado o capital subscrito e integralizado, de R$
245.908.000,00 para R$ 290.908.000,00, mediante emissão de
45.000.000 de ações ordinárias nominativas, sem valor nominal,
subscritas e integralizadas no ato, em dinheiro, pela acionista Miravalles
Empreendimentos e Participações S.A.; 2. em conseqüência, alterado o
“caput” do artigo 3º do estatuto social, que passa a assim se redigir: “Art.
3º - CAPITAL E AÇÕES - O capital social subscrito e integralizado é de
R$ 290.908.000,00 (duzentos e noventa milhões, novecentos e oito mil
reais), dividido em 290.908.000 (duzentos e noventa milhões, novecentas
e oito mil) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.” Quórum
das Deliberações: unanimidade. Formalidades Legais: ata lavrada no
livro próprio, homologada pelo Banco Central do Brasil e arquivada
conforme seguinte CERTIDÃO: “Secretaria da Justiça e Defesa da
Cidadania - Junta Comercial do Estado de São Paulo: certifico o registro
sob o número 37.047/07-3, em 16.01.07. (a) Cristiane da Silva F. Corrêa -
Secretária Geral”.

Fundação Petrobras de Seguridade 
Social – Petros 
CNPJ 34053942/0001-50 

FATO RELEVANTE 
Em atenção ao artigo 12 da instrução CVM nº 358,  de 03 de Janeiro de 
2002, que trata da divulgação de informação sobre a aquisição e 
alienação de participação acionária relevante, informamos que a 
Fundação Petrobras de Seguridade Social – Petros, entidade fechada 
de previdência complementar, CNPJ 34053942/0001-50, na posição de 
24.01.2007, atingiu a  participação  correspondente a  mais de 5%  em 
ações PN, da empresa IOCHPE MAXION S.A. conforme  abaixo: 
Código  -  Quantidade Adquirida  -  Participação Tipo - PN Participação Capital Total   
MYPK4             2.001.200                        5,75%                                3,76% 
O objetivo da aquisição foi a diversificação da carteira de ações de giro, 
que é um dos segmentos das aplicações em renda variável, que 
conforme política de investimentos da entidade, tem como finalidade 
principal, o retorno a médio e longo prazo, em ações que tenham 
liquidez em mercado, que não objetiva alterar a composição do controle 
ou a estrutura administrativa da sociedade. A quantidade de ações 
visada no momento já foi praticamente atingida. 
Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2007. 
Ricardo Malavazi Martins 
Diretor Financeiro e de Investimentos 

A empresa JLC Aromas e Fragrâncias Ltda. torna público que reque-
reu na CETESB a Licença de Renovação para Comércio Atacadista de
Produtos Químicos à Rua Marciléa nº 127, Santo Amaro, São Paulo - SP.


